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SUPERESPORTES

Os segredos do tigre invicto
BRASILEIRÃO Bem na Série D, São Bernardo surfa na onda de ser o único sem derrotas e sem tomar gols nas quatro divisões

DANILO QUEIROZ

E
squeça os badalados elen-
cos de Palmeiras, Flamen-
go e Atlético-MG. E até 
mesmo os grandes clubes 

que hoje estão na Série B, como 
Cruzeiro, Vasco e Grêmio. Hoje, 
em todo o Brasil, apenas um ti-
me ainda não sabe o que é per-
der uma partida nas quatro divi-
sões do Campeonato Brasileiro: 
o São Bernardo. Um dos 64 times 
que buscam sair do calvário de 
jogar na base da pirâmide do fu-
tebol nacional, a equipe paulis-
ta se tornou a única a não trope-
çar no país após o Cruzmaltino 
carioca sofrer a primeira derro-
ta na segunda divisão na última 
quinta-feira.

O agora único invicto entre os 
124 clubes a jogarem o Brasilei-
rão vem fazendo bonito na Série 
D. Em 11 rodadas, o time paulis-
ta ganhou seis jogos e empatou 
outros cinco. Os 69.7% de efi-
ciência na briga por pontos dei-
xam o Tigre com 23 na primeira 
colocação do Grupo 7, uma das 
chaves complicadas da quarta 
divisão. Classificado para o ma-
ta-mata de forma antecipada, o 
time paulista desbancou cami-
sas de peso como Paraná, que 
já figurou na elite nacional, Por-
tuguesa-RJ, equipe que chegou 
na terceira fase da Copa do Bra-
sil contra o Corinthians, e Santo 
André, outro acostumado com 
séries mais altas no país.

O principal segredo do de-
sempenho do São Bernardo na 
largada da Série D do Brasileirão 
vem sendo a ótima consistência 
defensiva. Além de estar invicto 
na competição nacional, o time 
paulista também não foi vazado 
em nenhuma das 11 partidas rea-
lizadas e é o único a não ter sofri-
do gol entre os times das quatro 
divisões da competição. O dono 
do feito é o goleiro Alex Alves, de 

Lucas Mota, Alex Reinaldo, Matheus Salustiano, Helder, Alex Alves, Islan, Ítalo, Eduardo Diniz e Ruan: os responsáveis pela defesa invicta do Bernô
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35 anos. O desempenho ofensi-
vo não é dos melhores, mas os 
11 gols marcados — média de um 
por jogo — foram suficientes pa-
ra construir as vitórias na campa-
nha com meta de chegar à Série 
C do torneio nacional.

O feito do São Bernardo 
chama mais atenção pelo esti-
lo do projeto adotado no clu-
be. Ao contrário de outros ti-
mes da Série D, como o Brasi-
liense, a equipe paulista não 
conta com grandes medalhões 
em seu elenco, mesmo apos-
tando na experiência para con-
seguir resultados em campo. In-
do na contramão da fórmula 

da juventude para conquistar o 
acesso na quarta divisão, o Ber-
nô tem uma média de idade al-
ta. Os 11 prováveis titulares no 
jogo de amanhã, contra o San-
to André, somam 31,1 anos, com 
nove atletas acima dos 30. Entre 
os 33 jogadores do elenco, o ín-
dice fica em 27,3.

O técnico, porém, é da no-
va geração. Márcio Zanardi tem 
43 anos e chegou ao São Bernar-
do em 2020 para dirigir o time 
sub-20. Em outubro do ano pas-
sado, o treinador foi promovido 
para a primeira experiência em 
uma equipe profissional. Antes, 
havia passado por Corinthians, 

Santos, Guarani, Portuguesa, 
sempre nas categorias inferio-
res. Logo no primeiro torneio, se 
sagrou campeão pelo clube na 
Copa Paulista de 2021. No Paulis-
tão de 2022, levou o Bernô até as 
quartas de final, quando foi eli-
minado pelo São Paulo. A campa-
nha na Série D, porém, não altera 
a meta do Tigre.

Ontem, o São Bernardo fez um 
post nas redes sociais comemo-
rando a invencibilidade. Zanar-
di também vibrou pelo feito na 
Série D. “A gente fica feliz pelo 
trabalho. Falei para os jogadores 
no treino que, com a derrota do 
Vasco, somos a única equipe do 

Brasil invicta e sem tomar gols. 
Estamos há dez meses sem per-
der em casa. É muito bom, é ba-
cana. Fruto de muito trabalho. 
Não me deixo levar por esses nú-
meros, mas é muito importan-
te. Vamos atrás de voos maiores, 
como o acesso. Tem muita coisa 
para fazer. A gente trabalha com 
muita tranquilidade. Um degrau 
de cada vez”, destacou o treina-
dor do time paulista.

Marca do Jacaré

Apesar de ser o único in-
victo no Campeonato Brasi-
leiro, o São Bernardo não é o 

time de melhor aproveitamen-
to no país. Esse posto, inclusi-
ve, pertence ao Distrito Fede-
ral. Ostentando a melhor cam-
panha de toda a Série D, o Bra-
siliense é quem tem mais soma 
pontos: até agora o time ama-
relo teve 84,8% de eficiência 
quando entrou em campo. O 
desempenho garantiu ao Jaca-
ré uma classificação antecipa-
da para o mata-mata. Cruzei-
ro, com 81% na Série B, e Aná-
polis-GO e Retrô-PE, empa-
tados com 72,7% também na 
quarta divisão, fecham o top 
3 de clubes de melhor desem-
penho no Brasil.

“Falei para os 
jogadores no treino 
que, com a derrota 

do Vasco, somos 
a única equipe do 

Brasil invicta e sem 
tomar gols. Estamos 
há dez meses sem 
perder em casa. 
Fruto de muito 

trabalho”

Márcio Zanardi, treinador

Único invicto
São Bernardo (11 jogos)

Melhor defesa
São Bernardo (zero gol sofrido)

Melhor ataque
Palmeiras e Trem-AP (27 gols)

Aproveitamento
Brasiliense (84,8%)

M
ar

ca
s n

o 
pa

ís

ATLETISMO

Alison 
amplia o 
domínio

Alison dos Santos continua 
absoluto nos 400m com barreiras 
nas etapas da Diamond League. 
Ontem, o brasileiro de 22 anos 
cravou a melhor marca do ano ao 
garantir o ouro em Estocolmo, na 
Suécia, com 46s80, para ganhar a 
quarta etapa seguida.

O paulista ficou somente 0s08 
de seu melhor resultado na car-
reira, os 46s72 do bronze na Olim-
píada de Tóquio. A vitória na Sué-
cia veio com folga e beijos para as 
arquibancadas. Impressionou a 
vantagem de Pio para o segundo 
colocado. Ele cruzou a linha de 
chegada com 1s48 de frente sobre 
o americano CJ Allen.

O incrível resultado recolocou 
Alison dos Santos na liderança do 
ranking mundial de 2022, supe-
rando Rai Benjamin, que tinha 
feito 47s04 na seletiva dos Estados 

Brasileiro segue empilhando 
conquistas na Diamond League

Matthew Quine/Diamond League

Unidos para o Mundial, dia 26 de 
junho, superando marca anterior 
de Pio em 19 segundos.

Também ontem, Thiago Braz 
concluiu a prova do salto com vara 
em terceiro, após saltar 5,93m. À 
frente dele, ficou o norte-ameri-
cano Christopher Nilsen. O pódio 
em Estocolmo repetiu as coloca-
ções olímpicas, obtidas na capital 
japonesa. Agora, os atletas se con-
centram para o Mundial de Atletis-
mo, que acontece em Eugene, nos 
EUA, a partir de 15 de julho.

ESPORTES AQUÁTICOS

Ana Marcela brilha
e leva mais um ouro

Ana Marcela Cunha não pas-
sou um dia sem subir ao pódio 
no Mundial de Esportes Aquá-
ticos de Budapeste. A medalha, 
ontem, foi de ouro, a quinta da 
nadadora baiana nos 25km de 
águas abertas em disputas de 
mundiais e a terceira dela na 
atual edição do evento. Antes, 
já havia vencido outro ouro, nos 
5km, e um bronze, nos 10km.

Única pentacampeã dos 
25km, a brasileira de 30 anos 
atingiu o total de 15 medalhas 
em mundiais e se igualou à ho-
landesa Edith van Dijk como a 
maior medalhista das provas fe-
mininas. Van Dijk tem seis me-
dalhas conquistadas em oca-
siões nas quais o mundial da 
modalidade foi disputado sepa-
radamente e nove em disputas 
no Mundial de Esportes Aquá-
ticos, o que não muda o fato de 
ela ser considerada, oficialmen-
te, 15 vezes medalhista mun-
dial. Levando em conta apenas 

participações no evento que en-
globa as principais modalidades 
aquáticas, Ana já tinha mais me-
dalhas que a holandesa.

“Eu nem sabia se eu ia nadar 
essa prova. Eu até o final ten-
tei manter o máximo de técnica 
possível para não sentir dor. Ten-
tei economizar energia. O querer 
faz muita diferença é o que eu já 
vivi. Poucas pessoas sabem o que 
é perder uma Olimpíada, não na-
dar bem em casa, e saber dar a 
volta por cima. Ao longo de 16 
anos de carreira eu aprendi mui-
ta coisa, então eu soube ter san-
gue frio e esperar o momento”, 
comentou Ana Marcela em en-
trevista ao canal SporTV.

Das 15 medalhas de Ana, se-
te são de ouro. Além das cinco 
nos 25 km, ela tem duas dos 5 
km. A prova dos 10 km é a úni-
ca que nunca conseguiu vencer, 
mas possui três bronzes e uma 
prata. A nadadora ficou perto do 
ouro nos 10 km, na quarta-feira, 

Brasileira foi soberana nos 25km e ganhou sua 15ª medalha no Mundial
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Giro Esportivo

Cruzeiro na Série B
Ainda sem perder pontos como 
mandante na Série B do Brasileiro, 
o Cruzeiro tem a oportunidade de 
fazer mais uma nova vítima no 
Mineirão, hoje. A partir das 21h30, o 
líder recebe o lanterna Vila Nova.

Liga das Nações
A Seleção Brasileira carimbou a 
vaga nas quartas de final da Liga 
dos Nações, ontem, ao derrotar 
a Coreia do Sul, com extrema 
facilidade, por 3 sets a 0, com 
parciais de 25/17, 25/19 e 25/13.

Wimbledon II
O brasileiro Marcelo Melo e Raven 
Klaasen estrearam bem no torneio 
de duplas de Wimbledon. Após 
quase quatro horas, eles venceram 
Michael Venus e Tim Puetz, cabeças 
de chave número 5, por 3 sets a 2.

Richarlison
O brasileiro Richarlison está de 
casa nova na Inglaterra. Ontem, o 
Tottenham acertou a compra do 
atacante com o Everton por cerca 
de R$ 315 milhões. O jogador assina 
contrato de cinco anos.

Wimbledon I
Em busca do career slam, nome 
dado quando um tenista conquista os 
quatro majors no mesmo ano, Rafael 
Nadal avançou em Wimbledon ao 
vencer Ricardas Berankis por 3 sets a 
1, parciais de 6/4, 6/4, 4/6 e 6/3.

Pedrinho no Galo
O Atlético-MG oficializou, ontem, a 
chegada do meia-atacante Pedrinho, 
de 24 anos, ex-Corinthians e 
Shakhtar Donetsk, por empréstimo 
de um ano. “Vamos ter muito 
sucesso”, vislumbroiu o atleta.
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mas perdeu o título nos instantes 
finais para a holandesa Sharon 
Van Rouwendaal, vencedora da 
prova por uma esticada de bra-
ço, e para a alemã Leonie Beck, 
medalhista de prata.

Nesta quinta, viveu uma dis-
puta tão equilibrada quanto a 
do dia anterior, dessa vez com 
o desfecho dourado. A brasileira 

completou a prova dos 25 km 
em 5h24min15s, apenas dois 
décimos à frente da alemã Lea 
Boy, que fez 5h24min15s2. O ter-
ceiro lugar ficou com Van Rou-
wendaal, dona de um tempo de 
5h24min15s3, também muito 
próxima de Ana, porém não o 
suficiente para tirar dela mais 
uma medalha de ouro.


